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RESUMO 

De uma área adubada e plantada, si
tuada em uma terra roxa estruturada, 
amostras de Andropogon gayanus 
bisquamulatus foram coletadas em in
tervalos de 20 dias após a germina
ção, até aos 140 dias de idade e se¬ 
cas à 80°C. No material seco foi de¬ 
terminado o coeficiente de digestibi¬ 
lidade aparente in vivo empregando¬ 
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-se a técnica do "saco de nylon". Na 
época de produção máxima de matéria 
seca, aos 80 dias, foi determinada a 
concentração de macro e micronutrien¬ 
tes. Observou-se que o coeficiente 
de digestibilidade da matéria seca 
diminuiu com o aumento da idade das 
folhas. Aos 80 dias, época de maxi
ma produção de matéria seca. 0 coe
ficiente de digestibilidade para as 
folhas foi 71,21% e para caules 
66,47%. Aos 80 dias de idade, as fo
lhas e caules apresentavam as seguin¬ 
tes concentrações: N% 1,36 a 0,79; 
P% 0,12 a 0,11; K% 1,79 a 2,41; Ca% 
0,27 a 20,7; Mg% 0,16 a 0,16; S%0,07 
a 0,06; Β ppm 11,75 a 11,0; Cu ppm 
4,75 a 3,75; Fe ppm 236,75 a 341,75; 
Mn ppm 74,50 a 94,00 e Zn ppm 22,25 
a 21,00. 

INTRODUÇÃO 

É notório que cada produção parcial de pastagem não 
poderá ser medida exatamente em termos de produto animal 
e que outros meios de avaliação deverão ser usados para 
conhecer-se a fração de alimento ingerido nao recupera
da através das fezes, "porção digestfvel" , em avaliação 
nutricional de alimentos. A digestibi1 idade, em princf 
pio, é medida diretamente, "in vivo", através de ensaios 
com animais ou "in vitro" através de técnicas de labora
tório. Assim, MILLER & RAINS (1963) na Nigéria em en
saios de digestibi1 idade "in vivo" com Andropogon gaya-
nuSj Braohiaria brizanthaò Chloris gayana, Cynodon dacty 
lon3 Hyparrhenia rufa3 Paniovm maximum, Pennisetum pedi-
cellatum e Pennisetwn purpurevon, cultivados em solos 
areno-argilosos que variarem do vermelho ao cinza, de 
acordo com as condições de drenagem, verificaram que das 
oito espécies estudadas no Norte da Nigéria, Andropogon 



gay onus apresentou valores de digestibi1 idade da matéria 
orgânica de 6 1 , 6 ¾ e 5 2 , 4 ¾ em ovinos e 5 4 , 8 ¾ , 5 4 , 0 ¾ e 
5 3 , 6 ¾ em bovinos, dependendo do solo, da época, da altu
ra de corte, das espécies animais empregadas e da ferti
lidade do solo. Esta situação serã melhorada comanimaís 
pastejando, que ao selecionar a dieta, obterão um alto 
consumo de nutrientes. 

HAGGAR δ AHMED ( . 1370 ) , pesquisando as influências 
das mudanças estacionais do ano na digestibi1 idade da ma 
teria seca do Andropogon gayanus "in vitro 1 1, verificaram 
que nao houve uma diminuição rápida com o aumento da id£ 
de do capim na época chuvosa. Foram encontrados valores 
de 5 5 , 6 ¾ a 6 7 , 8 ¾ e 5 9 , 1 ¾ a 6 6 , 4 ¾ para a digestibi1 idade 
de folhas e caules, pelo que concluíram que como nao di
minui a digestibi1 idade, a matéria seca do caule é seme-
hante i da folha. 

HAGGAR δ AHMED ( . 1971 ) , estudando o conteúdo de pro 
tefna bruta e a digestibi1 idade H f n vítro" da matéria se 
ca de folhas e caules de Andropogon gayanus agrupados em 
categorias denominadas folhas jovens em expansão, folhas 
verdes completamente expandidas, folhas expandidas, par
cialmente secas e folhas secas, correspondentes â prime_i_ 
ra, a segunda, a terceira e a quarta folha de cima para 
baixo e o seu respectivo segmento de caule quando coleta 
dos semanalmente durante a segunda parta da estação chu
vosa Csetembro-outubro), encontraram valores da digesti
bi 1 idade que variaram de 2 8 , 3 ¾ na quarta folha a 6 6 , 0 ¾ na 
primeira. Os segmentos de caule tiveram valores de 32 ,5¾ 

a 6 5 , 9 ¾ para o quarto e primeiro segmento. Para folhas 
e caules de uma mesma categoria nao houve variações. Com 
o avanço do estagio de maturidade, a digestibi1 idade te£ 
de a mostrar um declfnio de 0 , 5 ¾ e 0 ,4¾ por dia para fo
lhas e caules. 

REI D et alií Cl 973 ) em Uganda, estudando a digestj_ 
bilidade "in vítro" da matéria seca de 42 capins por um 
período de 16 semanas durante a época das chuvas, veri
ficaram que a digestibi1idade de Andropogon gayanus de-
cresceu aproximadamente 68¾ no infcío da época das chu
vas a 4 3 , 5 ¾ , a uma taxa de cerca de 1,5¾ por semana. Em 



geral sua digestibi1idade foi menor que a de varias esp£ 
cies de Brachiaria e Digitaria decumbens Stent, e seme~ 
lhante à do Cynodon dactylon (2 } Pers. e Panicum maxí~ 
mum Jacq. vár. makueni, porém mais alta que a do Hypar*-
vhenia rufa (Nees) Stapf. 

ASARE ( 1 9 7 4 ) , estudando em Ghana pastagens puras e 
associadas de Cenahrus ailiaris; Andropogon gayanus3 Pa-
nicum maximum; Stylosanthes guyanensis; Centrosema pubes_ 
cens e Pueraria javanica, observou nas pastagens puras 
durante dois anos a d i gest ib i 1 i dade "in vitro 1 1 da maté
ria seca, encontrando 3 3 , 4 ¾ a 5 8 , 2 ¾ e 4 1 , 6 ¾ a 4 7 , 2 ¾ para 
C, ailiaris, 4 0 , 2 ¾ a 5 9 , 0 ¾ e 3 7 , 4 ¾ a 5 1 , 6 ¾ para P. maxi 
mwn; 3 6 , 6 ¾ a 48 ,8¾ e 2 8 , 3 ¾ a 4 7 , 8 ¾ para Andropogon g ya-
nus no primeiro e segundo ano. 

0 presente estudo visa aquilatar a digestibi1 idade 
da matéria seca n i n vivo 1' em função da idade da gramT-
nea. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Andropogon gayanus var. bisquamulatus foi semeado 
em uma terra roxa estruturada adubada com 120 kg de P2O5 
/ h a e 60 k g de K20/ha. Vinte dias após a germinação e a 
intervalos de 20 dias até o florescimento, aos 140 dias, 
procedeu-se i coleta de folhas de cada planta, estenden
do - s e por cada planta um colmo. 0 delineamento estatís
tico foi inteiramente casualizado com 4 repetições. 

As plantas foram cortadas rente ao solo, divididas 
em caules e folhas. 0 material coletado foi tratado de 
cord o com as instruções contidas em SARRUGE S HAAG 

( I 9 7 4 ) . Determinou-se o peso da matéria seca, que se 
analisou para os macro e micronutrientes, de acordo com 
as técnicas descritas pelos autores anteriormente menci^ 
nados. Com amostras do material coletado foi determina
do o coeficiente de digestibi1idade aparente N I n vivo 1 1, 
empregando-se a técnica do saco de "nylon" obedecendo as 



instruções de LOWREY ( J 9 7 Q I . Foi usado em bovino fêmeo 
de 7 anos de raça Flamenga fistulado no rumem. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Crescimento 

Verificam-se pelo exame da Tabela 1 diferenças si£ 
nificativas nas folhas e na planta inteira. A produção 
maxima calculada para a planta deu-se aos 9 0 , 10 dias 
com 9 , 3 6 g por planta, abaixo do valor máximo observado, 
mas numa idade em que a digestibi1 idade da matéria seca 
das folhas e caules e cerca de 6k% considerado o ponto 
onde os fatores fisiológicos do animal passam a ser res
ponsáveis pela produção CCRAMPTON, 1959) e corresponden
te ao maior número de animais a ser mantido por unidade 
de área. 

Para o estudo do efeito da idade, como visto na T £ 
bela 2 , aplicam-se as equações de regressão para avaliar 
o crescimento da planta, com base no acumulo de matéria 
seca, em intervalos de 20 dias, a partir da emergência 
até o início do florescimento aos ]k0 dias. A espécie 
traduz o crescimento segundo regressões quadrát icas, tan_ 
to para folhas como para a planta inteira. 

Aos 80 dias, ocorreu o máximo acúmulo com 1 3 , 8 2 g 
por planta para logo cair aos 20 dias seguintes a 5 , 7 6 g 
por planta devido ao grande número de perfilhos que co
meçaram a se desenvolver, os quais com pouca matéria se
ca contribuíram e foram considerados como colmos, causar^ 
do um efeito de diluição da matéria seca. 

Com o avançar da idade da planta, maior foi a con
tribuição do caule no acúmulo de matéria seca em relação 
a folha, devido em parte ã grande capacidade de perfilha 
mento. 







Concentração de nutrientes 

As concentrações de nutrientes encontradas no ca
pim gambá aos 80 dias de idade, época de maior produção 
de matéria seca acham-se assinaladas nas Tabelas 2 e 3. 
Observa-se que as concentrações de Ν e Cu sio mais eleva 
das nas folhas do que no caule. Valores inferiores fo
ram constatados para K, Fe e Mn. Para os demais nutrie£ 
tes nao se constatou diferenças apreciáveis. 

Matéria seca digestfvel 

Os valores da porcentagem da matéria seca digestí-
vel nas folhas e caules em diferentes idades da planta 
acham-se expostos na Tabela 4. Devido â relação haste/ 
folha ser muito baixa nas primeiras três idades, os va
lores obtidos foram considerados como relativos a foi has. 

Para caules e folhas?, houve efeitos significativos 
das épocas nos teores digestivos e aparecem na Tabela 5. 
Os teores digestfveis das folhas adaptam-se a uma equa
ção de regressão quadritica, na qual adigestibi1idade em 
função da idade apresenta um mínimo de 68,29¾ aos 121,05 
dias de idade. Os valores observados variaram de 66,94% 
a 82,88%, sempre superiores a 64%, valor no qual os fato 
res fisiológicos do animal passam a ser responsáveis pe
la produção animal (CRAMPTON, 1959)· Aos 100 diasdeid_a 
de, nas folhas houve um decréscimo da digestibi1idade p£ 
ra 66,94%, para posteriormente tornar a elevar-se para 
68,30% aos 140 dias de idade. 0 fenômeno é explicado pê  
la contribuição dada pelo material novo em formação re
presentado pelo grande numero de perfilhos que começam a 
aparecer antes do florescimento. Os caules apresentaram 
uma digestibi1idade em função da idade que pode ser tra
duzida por uma equação de regressão linear. Apresentaram 
66,4% de matéria seca digestfvel aos 80 dias de idade, 
diminuindo até 54,09% aos 140 dias de udade. Os valores 
observados apresentaram uma digestibi1 idade média de 
60,17%, inferior ao valor desejado de 64%, porém consi
derada alta para caules. 









Os resultados sao concordantes com aqueles obtidos 
por HAGGAR δ AHMED ( 1 9 7 0 ) , que encontraram valores mé
dios de 5 5 , 6 ¾ a 6 7 , 8 ¾ e 5 9 , 1 ¾ a 6 6 , 4 ¾ para a digestibiH 
dade de folhas e caules de Andropogon gayanus. Pode-se 
observar que a digestibí1 idade diminui progressivamente, 
a medi da em que as partes da planta envelhecem. 

VIEIRA ( 1 9 7 9 ) , no Brasil, encontrou a mesma ten
dência em Panicwn maximum Jacq. Os resultados indicam 
que a melhor idade para o uso da forrageira é o in feio da 
emergência da inf1orescência. 

CONCLUSÕES 

A produção de matéria seca é maxima aos 80 dias de 
i dade. 

A concentração de macronutrientes nas folhas aos 80 
dias de idade é: Ν - 1 , 3 6 ¾ ; Ρ - 0 , 1 2 ¾ : Κ - 1 ,79¾; Ca -
0 , 2 7 ¾ ; Mg - 0 ,16¾ e S - 0 , 0 7 ¾ . 

A concentração de micronutrientes nas folhas aos 
80 dias de idade é: Β - 1 1 , 7 5 ppm; Cu - 4 , 7 5 ppm; Fe -
2 3 6 , 7 5 ppm; Mn - 7 ^ , 5 0 ppm e Zn - 2 2 , 2 5 ppm. 

0 coeficiente de digestibi1idade da matéria seca 
diminui com o aumento da idade das partes da planta. 

Aos 80 dias, época de máxima produção de matéria se_ 
ca, o coeficiente de digestibi1 idade para folhas e cau
les ê de 7 1 , 2 7 ¾ e 6 6 , 4 7 ¾ respectivamente. 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF Andropogon gayanus Kunth var. 
bisquamulatus (HOCHST) HACK. IV. DRY MATTER 
PRODUCTION, CONCENTRATION OF NUTRIENTS, AND 
COEFFICIENT OF DIGESTIBILITY 
This work deals with mineral nutrition of Andropogon 



gayanus var. bisquamulatus (Hochst) Hack. The fol
lowing parameters were studied: weight of dry matter, 
concentration of macro nad micronutrients on plants from 
20 to 140 days old, and the coefficient of digestitility 
of the dry matter in relation to the age of the grass. 

The plants were collected, at intervals, from 20 
to 140 days old, from an area of half hectare of "Terra 
Roxa Estruturada", in Piracicaba, State of São Paulo, Bra¬ 
zil. The dry matter at 80 days was analysed for Ν, P , 
K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, and Zn contents. The coef
ficient of digestibility was determined "in vivo" by 
using the nylon bag technique. It was observed that the 
coefficient of digestibility decreased with the aging of 
the grass, and at 80 days, which corresponds to the maxi¬ 
mum production of dry matter (58,000 kg/ha), the coefi¬ 
cient of digestibility for leaves and stems was 71,27% 
and 66.47%, respectively. 

When plants were 80 days old the leaves presented 
the following concentrations of nutrients: Ν (1.46%), Ρ 
(0.12%), Κ (1.79%), Ca (0.27%), Mg (0.16%), S (0.07%), Β 
(11.75 ppm), Cu (4.75 ppm), Fe (236.75 ppm), Mn (74.50 
ppm), and Zn (22.25 ppm). 
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